
1. Teu nome é santificado 
naqueles que morrem defendendo a vida. 
Teu nome é glorificado 
quando a justiça é nossa medida. 
Teu Reino é de liberdade, 
de fraternidade, paz e comunhão. 
Maldita toda violência 
que devora vida pela repressão. Ô, ô, ô, ô... 
 

2. Queremos fazer tua vontade, 
és o verdadeiro Deus libertador. 
Não vamos seguir as doutrinas 
corrompidas pelo poder opressor. 
Pedimos-te o pão da vida, 
o pão da segurança, o pão das multidões, 
o pão que traz humanidade, que constrói a gente 
em vez de canhões. Ô, ô, ô, ô... 
 

3. Perdoa-nos quando por medo 
ficamos calados diante da morte. 
Perdoa e destrói os reinos 
em que a corrupção é a lei mais forte. 
Protege-nos da crueldade, 
do esquadrão da morte, dos prevalecidos. 
Pai Nosso, revolucionário, parceiro dos pobres, 
Deus dos oprimidos. Ô, ô, ô, ô... 
 

ORAÇÃO FINAL: Todos e todas juntos e juntas. 
 

Dá-nos, Senhor, aquela Paz estranha 
que brota em plena luta 
como uma flor de fogo; 
que rompe em plena noite 
como um canto escondido; 
que chega em plena morte 
como um beijo esperado. 
 

Dá-nos a Paz dos que caminham sempre, 
nus de toda vantagem, 
vestidos pelo vento da Esperança. 
 

Aquela Paz dos pobres, 
vencedores do medo. 
Aquela Paz dos livres, 
amarrados à vida. 
 

A Paz que se partilha na igualdade, 
como a Água e a Hóstia. 
 

A Paz do Reino, que vem vindo, 
inviável e certo. 
 

Dá-nos a Paz, a outra Paz, a tua, 
Tu que és nossa Paz! 

(Pedro Casaldáliga) 
 
BENÇÃO: Canto/dança “Força da Paz”. 

-OFICIO EM MEMÓRIA DO PE. GISLEY- 
 

 
 

“Agradeço pelo empenho de tantas vozes 
dispersas até agora! Vamos juntos/as gritar, 

girar o mundo. Chega de violência e 
extermínio de Jovens.” 

Gisley 
 

(Arrumar o ambiente com fotos de Gisley, junto com 
outras de pessoas que morreram pela causa da 

Juventude. A cruz ao centro, uma planta, bíblia, círio 
ou vela, velas para cada participante, incenso) 

 

REFRÃO INICIAL  
(Passa a cruz de mão em mão, enquanto se canta) 
 

A Morte já não mata, não mata mais a morte. 
Do chão regado em sangue 
a flor brota mais forte. (BIS) 
 

CANTO DE ABERTURA 
(Uma pessoa acende o círio ou vela e diz bem alto.) 
 

Bendito sejas, Deus da Vida, pela luz de Cristo, o 
Mártir Jesus, e por Gisley, testemunha fiel de sua 
páscoa. 
 

- Venham, é nações, ao senhor cantar! 
Ao Deus do Universo Venham Festejar! 
 

- Dos porões da Morte, Cristo ressurgiu! 
E em flores de alegria, o sertão se abriu! 

(Acender as outras velas) 
- Na tua luz, Senhor, toda noite é dia, 
O resplendor da páscoa a terra alumia. 

(Oferta-se o incenso) 
 - Suba o nosso incenso ao Libertador, 
Nosso louvor pascal, oferta de amor. 



(Eleva-se as mãos aos céus) 
- Nossas mãos orantes, para os céus subindo, 
Cheguem como oferenda ao som deste Hino. 
 

- Glória ao Pai no Filho, pelo santo Espírito. 
Glória a Trindade santa, glória ao Deus bendito. 
 

- Aleluias irmãs, aleluia irmãos! 
Como nosso irmão Gisley a Deus louvação. 
Com toda a Juventude a Deus Louvação. 
 
 

RECORDAÇÃO DA VIDA 
 

“Recordar: do latim re-cordis, voltar a passar pelo 
coração.” Somos convidados e convidadas a fazer 
voltar e passar pelos nossos coração fatos, situações, 
momentos, falas que vivenciamos ou ouvimos de Gisley 
que alimentou nossa vida e nosso compromisso com a 
Juventude, sobretudo aqueles e aquelas mais 
empobrecidos e exterminados. 
 
 

HINO/REFRÃO 
(Em clima de silêncio e recolhimento canta-se) 

 

Eu sei em quem coloquei minha esperança, 
eu sei, eu sei. (BIS) 
 
 

SALMO 31(30) (CD ODJ, faixa 16) 
“Pai, tudo está consumado. Em tuas mãos eu 

entrego o meu espírito” Lc 23, 46 
 

Como Jesus na cruz, entreguemos nas mãos do Pai o 
grito de nosso irmão Gisley em favor de tantos e 
tantas Jovens que tem suas vida ceifadas com tanta 
precocidade e são exterminados e exterminadas. Que 
nosso louvor seja um louvor de dor otimista que chegue 
até o coração de Deus como grito de indignação e 
esperança. 
 

Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos 
e espero pela tua salvação! 
 

1. Junto de ti, ó Senhor, eu me abrigo, não tenha 
eu de que me envergonhar;  
por tua justiça me salva, e teu ouvido ouça  meu 
grito: “Vem logo libertar!” 
 

2. Sê para mim um rochedo firme e forte, uma 
muralha que sempre me proteja;  
por tua honra, Senhor, vem conduzir-me, vem 
desatar-me, és minha fortaleza! 
 
 
 

 

3. Por teu amor vou dançar de alegria, pois bem 
que olhaste pra minha opressão;  
não me entregaste nas mãos do inimigo, meus pés 
firmaste em boa posição. 
 

4. De minha parte, Senhor, em ti confio, tu és 
meu Deus, meu destino, em tuas mãos!  
vem libertar-me de quantos me perseguem, por 
teu amor, faz brilhar tua salvação! 
 

5. Bendito seja o Senhor que tanto fez, em meu 
favor maravilhas operou!  
Em minha angústia dizia: “Excluiu-me!” Mas tu 
ouvistes meu grito e meu clamor. 
 

6. Amai a Deus! O Senhor guarda os fiéis! 
Vão pagar caro os soberbos, seus rivais!  
De coração sede firmes, corajosos, vós todos que 
no Senhor sempre esperais! 
 

7. Glória a Deus Pai porque tanto nos amou, 
glória a Jesus que se deu por nosso bem,  
glória ao Divino, que é fonte deste amor, nós 
damos glória agora e sempre. Amém! 
 

(No final do Salmo guardar um tempo de silêncio para 
que as pessoas possam repetir versículos que mais 
tocaram. Depois canta-se, novamente, o refrão como 
forma de aclamação da palavra que será lida a seguir) 
 

LEITURA BÍBLICA (Lc 24, 13-35) 
Não ardia o nosso coração no caminho? 
 
 

PARTILHA OU BREVE REFLEXÃO: 
 

À Luz do itinerário dos jovens de Emaús, 
partilhar nossos sentimentos, angústias, dores, 
esperanças e luzes que se afloraram com a 
situação do assassinato e Páscoa de nossa irmão 
Gisley. Entre cada partilha cantar o refrão: 
 

Vidas pela Vida, 
Vidas pelo Reino, vidas pelo Reino. 
Todas as nossa Vidas, 
como as suas Vidas, como a Vida d’Ele. 
O Mártir Jesus. 
 
 

PAI NOSSOS DOS MÁRTIRES 
 

Pai Nosso dos pobres marginalizados. 
Pai Nosso dos mártires, dos torturados. 
 


